
 

INFRA-ESTRUTURA 

Falta de saneamento afeta ensino e 
trabalho 

Moradores de áreas sem saneamento básico têm aproveitamento pior na escola e faltam mais ao 
trabalho em comparação com quem reside em locais atendidos por rede de esgoto. A conclusão está 
no estudo Saneamento, Educação, Trabalho e Saúde, divulgado pelo Instituto Trata Brasil e pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) na última quarta-feira. “O aproveitamento de um aluno que resida 
em uma região sem condições sanitárias adequadas é 30% inferior a de um colega no mesmo 
período escolar que more em um bairro com rede de esgoto”, afirma o diretor-executivo do Trata 
Brasil, Raul Pinho. No quesito freqüência, a diferença entre o aluno com e sem acesso é menor: 2%. 

A pesquisa explica essa proximidade entre as freqüências escolares com os atrativos que a escola 
oferece: a merenda e as condicionalidades do Bolsa-Família. “O aluno até vai à aula, mas é como o 
personagem Jeca Tatu: vive cansado, sem disposição”, compara Pinho. “É o quadro clínico de quem 
vive sem saneamento.” 

A primeira parte do estudo mostrou que mais da metade dos brasileiros não tem esgoto coletado e 
que a universalização do acesso à rede geral de esgoto só deverá ocorrer em 115 anos. “Infelizmente 
a rede de esgoto ainda não é uma real prioridade para os nossos governantes”, lamenta Pinho. 

A falta de saneamento básico também tem conseqüências entre os adultos. Trabalhadores que 
moram em bairros sem boas condições sanitária faltam 11% a mais ao trabalho que colegas com 
acesso à rede de esgoto. “O desinteresse público acarreta implicações na saúde pública, na educação 
e na própria economia do país”, explica o economista da FGV Marcelo Néri, coordenador da pesquisa.  

As implicações sobre o Turismo também são abordadas pelo estudo. Foram analisados os indicadores 
de saneamento de 20 municípios com grande fluxo de turistas, segundo a Embratur.  

De acordo com Néri, apesar do aumento de arrecadação e renda resultantes de maior fluxo de 
pessoas, essas localidades acusam ainda um subinvestimento das necessidades básicas de 
saneamento. 
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